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RESUMO: 

O artigo trata da invisibilidade na vida da mulher negra como operadora do Direito devido 

ao racismo estrutural/institucional enraizado na sociedade brasileira. Esta estruturação 

retarda todo o processo para que mulheres negras consigam ascender profissionalmente 

dentro do judiciário brasileiro. Por certo, a mulher negra sofre dupla violação dos seus 

direitos, sendo vítimas não apenas da violência racial, mas, também, a violência de 

gênero. Além disso, se faz necessário discutir o racismo a partir da interseccionalidade 

sobre os sistemas de opressão da raça, gênero e classe. Este estudo tem como objetivo 

discutir acerca do racismo estrutural/institucional e seus impactos na atuação da mulher 

negra no sistema judiciário brasileiro, bem como, dialogar sobre a importância da luta do 

feminismo negro, permitindo que mulheres negras possam expandir suas vozes 

levantando discussões políticas e acadêmicas para a conquista de direitos. A metodologia 

para a produção da pesquisa foi de caráter documental. Para melhor embasamento teórico 

foram utilizados autores como como Angela Davis (1981), Skarllaty Alpoim 

(2020), Silvio Almeida (2019); Yohana Alencar (2022) entre outros. Diante dos fatos 

mencionados, é preciso ampliar o debate sobre a visibilidade da mulher negra na 

advocacia e como o racismo estrutural afeta diretamente não só na vida pessoal, mas na 

ascensão da no âmbito educacional e acadêmico.  
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